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APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
 

A MRS, operadora logística que administra a malha ferroviária de 1.643 km nos 

estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, identificou a necessidade de 

integrar o tema mudanças climáticas na estratégia da companhia. 

A primeira etapa desse processo é entender o perfil das emissões de gases de 

efeito estufa (GEE) da companhia, fornecido através da elaboração do inventário de GEE. 

A partir desta etapa é possível que a companhia trace sua estratégia, identifique seus 

riscos e oportunidades e estabeleça planos. 

A MRS e a EN2 Consultoria Ambiental desenvolveram este projeto com o objetivo 

de elaborar o inventário de emissões de GEE da companhia e construir uma ferramenta 

customizada para o cálculo de emissões, de modo que a MRS tenha autonomia e 

controle desse processo. 

Este relatório apresenta os resultados do cálculo das emissões de GEE da MRS 

para o ano de 2019, contemplando ainda análise dos resultados. 



 
 

CRITÉRIOS TÉCNICOS 
 

A elaboração de inventários de GEE possui diretrizes reconhecidas e 

disseminadas internacionalmente. Para o cálculo das emissões de GEE da MRS foram 

utilizadas as seguintes metodologias: 

 IPCC Guidelines for National Greenhouse Gas Inventories – Diretriz para o cálculo 

de inventários nacionais de GEE desenvolvido pelo Painel Intergovernamental de 

Mudanças Climáticas, IPCC (do inglês, Intergovernamental Panel on Climate 

Change). Embora seja voltado para a elaboração de inventários nacionais, pode 

ser facilmente adaptado e utilizado em empresas. No inventário da MRS foram 

utilizadas as versões publicadas em 2006 e 2019; 

 Contabilização, Quantificação e Publicação de Inventários Corporativos de 

Emissões de Gases de Efeito Estufa – Diretriz publicada pelo Programa Brasileiro 

GHG Protocol, entidade ligada ao World Resources Institute (WRI) e World 

Business Council for Sustainaible Development (WBCSD). Este documento é 

compatível com as normas da International Organization for Standardization 

(ISO) e a metodologia do IPCC supracitada. 

 NBR ISO 14.064 – Especificação e orientação a organizações para quantificação 

e elaboração de relatórios de emissões e remoções de gases de efeito estufa, 

partes 1. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

GASES DE EFEITO ESTUFA INVENTARIADOS 
 

Conforme as diretrizes supracitadas devem ser incluídos no inventário de 

emissões todos os gases internacionalmente reconhecidos como gases de efeito estufa 

regulados pelo Protocolo de Quioto, a saber: 

 Dióxido de carbono (CO2); 

 Metano (CH4); 

 Óxido nitroso (N2O); 

 Hexafluoreto de enxofre (SF6); 

 Hidrofluorcarbonos (HFCs); 

 Perfluorcarbonos (PFCs) 

 

Durante o mapeamento realizado na MRS não foram identificadas atividades e 

fontes de emissão de SF6 e PFCs, portanto estes GEE não foram contabilizados. Em 

contrapartida foi identificado que a companhia utiliza o gás R22 (HCFC-22) em alguns 

equipamentos e, embora seja regulado pelo Protocolo de Montreal, foi incluído na 

contabilização e quantificação. 

ESCOPO 1 

Emissões de Escopo 1 são também chamadas de emissões diretas. São emissões 

de gases de efeito estufa geradas diretamente pelas atividades desenvolvidas pela 

empresa, seja por seu controle operacional ou limites físicos. Todo o Escopo 1 é de 

reporte obrigatório dentro das premissas da metodologia do Programa Brasileiro GHG 

Protocol. 

ESCOPO 2 

Quando a empresa relatora compra energia, elétrica ou térmica, produzida por 

empresa terceira, as emissões de GEE decorrentes da produção desta energia são 

contabilizadas no Escopo 2. Essas emissões fazem parte das emissões chamadas 



 
 

indiretas e, pelas diretrizes do Programa Brasileiro GHG Protocol são de relato 

obrigatório. 

Este tipo de emissão é categorizado em escopo específico, pois representa para 

muitas organizações a principal fonte de emissão de GEE. Contabilizá-las separadamente 

ajuda a identificar oportunidades de redução e economia. Vale ressaltar que os 

consumidores finais da energia adquirida não são responsáveis por relatar as emissões 

indiretas relacionadas à transmissão e distribuição.  

 



 
 

RESULTADOS 

EMISSÕES ABSOLUTAS 

A tabela 3 a seguir apresenta as emissões absolutas totais da MRS em toneladas 

de gás e em toneladas de CO2 equivalente para os escopos 1 e 2 no ano de 2019.  A 

emissão total da companhia foi de 459,95 mil toneladas de CO2eq para o escopo 1 e 2,54 

mil toneladas de CO2eq para o escopo 2.  

 

Tabela 3. Emissões absolutas totais por gás no ano de 2019 

GEE 
Em tonelada de gás Em tonelada de CO2eq 

Escopo 1 Escopo 2 Escopo 1 Escopo 2 

CO2 451.393,730 2.537,667 451.393,730 2.537,667 

CH4 45,016  1.125,397  

N2O 24,513  7.304,742  

HFC 0,07128  131,308  

  HFC-32 0,02234  15,080  

  HFC-125 0,02234  78,190  

  HFC-134a 0,02660  38,038  

Fonte: EN2 Consultoria Ambiental 
 

Cabe destacar ainda, que embora não seja obrigatório o reporte de gases não 

incluídos no Protocolo de Quioto, a MRS consumiu o gás HCFC-22 (R-22) em 2019, 

emitido a partir da refrigeração de ambientes, totalizando uma emissão de 299,012 

toneladas de CO2eq. 

A tabela 4 a seguir apresenta as emissões em CO2 equivalente para cada categoria 

aplicável ao Escopo 1. A categoria com maior participação na emissão da companhia é a 

Combustão Móvel, correspondendo a 99,73% do total emitido em 2019. Este percentual 

era esperado considerando o tipo de atividade exercido pela empresa, transporte 

ferroviária de carga. As atividades que integram as demais categorias de emissão são 

atividades de apoio, como manutenção de equipamentos, atividades de escritório etc. 

 

 

 



 
 

 

Tabela 4. Emissões absolutas desagregadas por categoria para o ano de 2019 

Categoria Emissões tCO2eq 
Emissões de CO2 

biogênicos 
Remoções de CO2 

biogênico 

Escopo 1 459.955,176 50.302,115 0,000 

  Combustão móvel 458.727,245 50.128,653 0,000 

  Combustão estacionária 78,358 5,222 0,000 

  Processos industriais 651,097 0,000 0,000 

  Efluentes líquidos 362,336 0,000 0,000 

  Fugitivas 136,140 0,000 0,000 

  Mudança no uso do solo 0,000 168,240 0,000 

Escopo 2 2.537,667 0,000 0,000 

  Localização 2.537,667 0,000 0,000 

  Escolha de compra 0,000 0,000 0,000 

Fonte: EN2 Consultoria Ambiental 
 

Extrapolando o resultado obtido da emissão e remoção decorrente da 

compensação realizada, que somadas totalizam 168,24 toneladas, para supressão que 

foi omitida deste inventário, podemos afirmar que a representatividade da emissão 

omitida é baixa. Essa análise só é possível, pois a área compensada é calculada pelo órgão 

ambiental com base no número de árvores suprimidas. Importante destacar ainda que a 

supressão omitida no inventário é enquadrada como emissão biogênica, segundo as 

orientações do Programa Brasileiro GHG Protocol. 

O gráfico 1 abaixo apresenta o detalhamento das emissões absolutas em 2019 

para o escopo 1 por cada fonte de emissão em escala logarítmica. A partir dele podemos 

comprovar a representativa das emissões provenientes da frota ferroviária da MRS, 

totalizando um valor de 453,1 mil toneladas de CO2eq das 459,9 mil toneladas de CO2e 

emitidas e correspondendo sozinha a 98,5% das emissões totais. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
Gráfico 1. Emissões absolutas de GEE 2019 - Escopo 1  

Fonte: EN2 Consultoria Ambiental 

EMISSÕES ESPECÍFICAS 

A análise da emissão absoluta é de extrema importância para o entendimento do 

perfil de emissões da companhia e na construção de um processo de análise de riscos e 

oportunidades. Porém para avaliarmos se houve uma melhoria na performance da 

companhia, é necessário utilizarmos como referência a emissão específica. No caso da 

MRS foi adotado como denominador o TKU, unidade de medida que avalia as toneladas 

úteis transportadas por quilômetro sendo considerado um dos principais parâmetros da 

operação dos modos de transporte.  

Em 2019 a MRS atingiu 49,1 bilhões de TKU, o que correspondeu a uma emissão 

específica total de 0,0094 kg CO2eq/TKU. Como trata-se do primeiro inventário de GEE 

não conseguimos avaliar o desempenho da companhia ao longo dos anos. Porém, 
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comparando o valor obtido com a média nacional de 0,0102 kg CO2eq/TKU e o valor da 

própria MRS de 0,0122 kg CO2eq/TKU publicados pela ANTT em 2012, ano do de 

publicação do último inventário nacional de emissões do transporte ferroviário de 

cargas, fica evidente que a companhia vem reduzindo sua emissão por tonelada útil 

transportada. 

Como o inventário nacional calculou somente as emissões provenientes do 

consumo de óleo diesel na frota ferroviária, é necessário avaliarmos também a emissão 

específica da MRS com esta condição. Assim, a emissão específica do transporte 

ferroviária, excluindo as atividades de apoio, foi de 0,0092 kg CO2eq/TKU. 

Detalhando a emissão específica para os três principais tipos de carga 

transportados pela MRS, heavy haul, carga geral e agrícolas, a emissão específica no ano 

foi de 0,0075 kg CO2eq/TKU, 0,0158 kg CO2eq/TKU e 0,0205 kg CO2eq/TKU, 

respectivamente. Essa diferença pode ser explicada pelo maior tempo de antecedência 

com que o planejamento do minério de ferro é realizado, o que permite uma melhor 

programação e eficiência no transporte em comparação a carga geral.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


